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RELATÓRIO
/
Introdução

Os desastres naturais na América Latina e no Caribe tiveram enormes impactos no desenvolvimento da Região.  A crescente intensidade e freqüência dos desastres naturais tornaram difícil alcançar as metas de desenvolvimento, na medida em que os custos da reação e da reconstrução são superiores àqueles com que os países podem arcar.  A comunidade internacional encontra-se numa constante luta para atender às necessidades de ajuda humanitária com eficiência e rapidez, porquanto o acesso, a organização e a comunicação com a Região são precários.  As tendências mostram que esses problemas aumentam sempre e às organizações compete caminhar no sentido de definir seus papéis na comunidade internacional, com vistas à ajuda humanitária e financeira em situações de emergência.


A OEA desempenha hoje um papel pequeno nesse campo no que se refere à ajuda financeira, de acordo com a configuração do Fundo Interamericano de Assistência para Situações de Emergência (FONDEM).  O relatório aborda de maneira resumida as tendências em desastres naturais e necessidades de desenvolvimento no Hemisfério e a importância do crescimento do papel da OEA na comunidade internacional quando se tratar de ajuda humanitária e financeira em situações emergenciais de desastre.  O relatório também sugere uma mudança no papel atual da OEA e do FONDEM, solicitando maior atenção à área de comunicação e alocação de recursos e a ações não monetárias quando for impraticável a obtenção de recursos significativos.

Desastres naturais e assistência e ajuda humanitárias 

O quadro do Anexo 3 apresenta dados sobre desastres naturais nas Américas registrados em 2006 e 2007.  De acordo com o Banco de Dados de Emergência (EM DAT), houve um total de 2.684 mortes em virtude de desastres naturais em 2006 e 2007 nas Américas.  Embora o número de mortes tenha diminuído ao longo dos anos, o número de pessoas afetadas (mais de oito milhões em 2006-2007) e as perdas econômicas (mais de US$2 bilhões) aumentaram consideravelmente.


Foi solicitada assistência internacional para a maioria dos desastres, exceto para os menores que os governos nacionais foram capazes de administrar sob a supervisão do OCHA. As perdas econômicas atingiram a infra-estrutura social e econômica, as safras, a pecuária e as exportações. Por esse motivo, as perdas decorrentes de interrupção dos negócios – inclusive empresas governamentais e privadas – e da degradação ambiental raramente são consideradas. No caso dos pequenos Estados insulares do Caribe, as perdas na indústria do turismo são significativas e de difícil avaliação.

Tendências da assistência, resposta e ajuda humanitárias

A assistência, a resposta e a ajuda humanitárias são de importância crítica no caso de desastres naturais intensos.  Uma vez que a maioria das mortes e danos ocorre durante o impacto, a necessidade de resposta rápida e efetiva é vital para os afetados pelos desastres.  Embora haja muitos projetos em andamento na área de preparação para desastres na América Latina e no Caribe, a tendência é que os países ainda gastem mais recursos em medidas reativas. As respostas, conforme mostra o Anexo 1, vêm de instituições de toda natureza, de ONG a organizações internacionais e intergovernamentais e acordos bilaterais entre governos.  A assistência nesses casos reveste diferentes formas (tais como monetária, médica, técnica, serviços ou materiais) e provém de diferentes fontes, cada uma com seu próprio foco.  Apesar das muitas instituições (nacionais, regionais e globais) dedicadas a essa ajuda, o processo é em geral desacelerado e em alguns casos ineficaz.

A resposta rápida não é suficiente se não for eficaz para alcançar os que necessitam de ajuda.  Numa região como as Américas, em que os desastres naturais são constantes e os governos não dispõem de infra-estrutura para enfrentá-los quando são intensos e extensos, é necessário um sistema mais eficiente para garantir que todo o financiamento e todas as doações sejam eficazmente distribuídos.  Embora algumas organizações tenham estabelecido objetivos e metas de projetos para áreas atingidas por desastres, outras instituições doam recursos muitas vezes sem saber exatamente como chegarão até aqueles que precisam desesperadamente de ajuda.  O resultado geral é a presença de muitas organizações agindo na melhor das intenções para ajudar os atingidos, mas com comunicação limitada, desse modo não trabalhando em conjunto para alcançar uma meta comum, o que reduz a eficácia do sistema.  A necessidade de comunicação e organização é fundamental e muito pouco viável.

Gráfico 1.0: Número de desastres por tipo 2006-2007 
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Fonte do título 1: EM DAT. Esse gráfico mostra o número de desastres 
por tipo em 2006-2007 nas Américas.

Intervenções e cooperação da OEA 
Prevenção e gestão de riscos de desastres naturais

A SG/OEA, por intermédio do Departamento de Desenvolvimento Sustentável da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI/DSD), apóia as prioridades dos Estados membros da OEA na adaptação aos riscos associados aos desastres naturais, bem como na sua gestão.  Para essa finalidade, propõe-se a formular recomendações técnicas e de política na área de gestão de riscos de desastres naturais, com o propósito de incorporar a gestão de riscos às políticas e ao planejamento de desenvolvimento. 


A SEDI/DSD integra os principais objetivos da redução de riscos às metas fundamentais da OEA, decorrentes da Carta da Organização e da Carta Democrática: “boa” governança; redução da pobreza e aumento das oportunidades potenciais de emprego e renda; e fortalecimento das democracias; todos como metas integrais para a redução dos riscos suscitados pelos desastres naturais.


A SEDI/DSD executa suas atividades em redução dos riscos de desastres naturais mediante três níveis muito diferentes de intervenção.  O primeiro nível é o da execução de projetos para o desenvolvimento de “boas” práticas e o enfrentamento de problemas prementes em áreas críticas.  O segundo nível de intervenção refere-se à articulação de informações e ao intercâmbio de conhecimentos, de maneira que as “boas” práticas possam ser partilhadas e reproduzidas e o conhecimento e a experiência possam ser transferidos, a fim de otimizar os recursos humanos e financeiros.  Esse nível de intervenção apóia-se na Rede Interamericana de Redução de Desastres (RIRD), que também proporciona meios para a defesa da prevenção e atenuação dos desastres, em coordenação com o setor privado e outros segmentos da sociedade civil.  Finalmente, a SEDI/DSD dispõe mecanismos e ferramentas no âmbito da formulação de política.  Para essa finalidade, apóia e coordena com todos os órgãos de política e tomada de decisão da OEA, ou seja, a Assembléia Geral, o Conselho Permanente e as várias comissões da OEA e do Sistema Interamericano, em especial a Comissão Interamericana de Redução de Desastres Naturais (CIRDN) e a Comissão de Segurança Hemisférica (CHS).

Resposta e ajuda em situações de desastres naturais

A OEA e várias outras instituições, tais como a Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento (FUPAD), o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) dispõem de mecanismos de financiamento para colaborar com os países em emergências.  Cada uma dessas instituições desempenha um papel importante na ajuda a situações de desastre na Região.

A FUPAD, por exemplo, é um braço não-governamental da OEA para ajuda em situações de desastre.  A FUPAD exerce a importante missão de mobilizar de parceiros empresariais fundos imediatos para finalidades de reconstrução bem como de ajuda imediata, uma vez ocorrido o desastre.  A FUPAD também trabalha estreitamente com líderes nos países afetados, comunidades vulneráveis e organismos de defesa civil, a fim de atribuir prioridades às necessidades.
/  O papel do BID é importante na prestação de assistência financeira quando os desastres naturais acontecem.  O Banco concede empréstimos, faz doações e presta assistência técnica para que os países possam melhor administrar os impactos.  A presença de uma instituição financeira forte como o BID na Região é fundamental porquanto os desastres naturais causam imensas perdas econômicas.  A OPAS, também um organismo essencial do Sistema Interamericano com relação a resposta e ajuda, assessora a Região nos assuntos relacionados a saúde, o que é vital, na medida em que as doenças são a ameaça imediata durante e após os desastres.  A OPAS atende às necessidades urgentes de saúde e atua na preparação, redução e resposta relacionadas com desastres.

Esses atores principais, juntamente com outras organizações, são responsáveis por parte dos esforços de ajuda humanitária na Região.
Fundo Interamericano de Assistência para Situações de Emergência (FONDEM)


O FONDEM foi criado pela Assembléia Geral da OEA mediante a resolução AG/RES. 1327 (XXV-O/95) para prestar “o auxílio disponível de natureza social, humanitária, material, técnica e financeira, tanto em bens quanto em serviços, a qualquer Estado membro da Organização que estiver ameaçado, houver sofrido ou estiver passando por uma situação de emergência ocasionada por catástrofes naturais”.  “O objetivo primordial do FONDEM é apoiar o papel político da OEA na matéria e demonstrar a solidariedade dos Estados membros da Organização”. 
/  Os fundos são constituídos de contribuições voluntárias dos Estados membros, de Estados não-membros, organizações internacionais, empresas públicas ou privadas, pessoas físicas etc.  Como as contribuições ao FONDEM são voluntárias, os fundos certamente não têm tanto peso quando os que provêm de instituições maiores com mais capacidade de financiamento. 


Em 2006, a Assembléia Geral, mediante a resolução AG/RES. 2183 (XXXVI-O/06), modificou o Estatuto do FONDEM, com a finalidade de substituir a Comissão Interamericana para Situações de Emergência pela Comissão Interamericana de Redução de Desastres Naturais.  A CIRDN presta todos os serviços de assessoramento ao Fundo sobre todos os assuntos referentes a ajuda de emergência e assistência social, humanitária, material, técnica e financeira aos Estados membros.  Apesar dos esforços por atualizar o sistema de redução dos efeitos dos desastres naturais e de ajuda às situações de desastre, a OEA não dispõe atualmente de um fundo totalmente estabelecido nessa área.  As contribuições voluntárias dispostas na resolução não se concretizam.  Para enfrentar as situações de desastre nos Estados membros, manifestar solidariedade e desempenhar o papel político da Organização, a Secretaria-Geral vale-se de recursos do Fundo Ordinário, o que às vezes é uma tarefa difícil, dadas as atuais restrições financeiras.


Por não ser o Fundo totalmente estabelecido, o procedimento que leva às contribuições da OEA em casos de desastres naturais é bastante informal.  De acordo com o Estatuto, o FONDEM é subordinado à autoridade do Conselho Permanente e o Secretário-Geral é responsável pela execução das decisões do Conselho e por informar anualmente sobre as operações do Fundo.  O Secretário-Geral tem autoridade para doar até US$25.000 por caso.  Além disso, nenhum critério específico possibilita determinar a escala das contribuições, seja a gravidade da catástrofe, seja a disponibilidade de recursos ou seu uso para incentivar doações de outras instituições.  O principal passo para o acesso ao FONDEM é submeter uma solicitação formal à Secretaria-Geral.  A declaração da situação de emergência por parte do Estado membro antes da submissão do pedido ainda é um problema, pois diversos países temem o impacto dessa decisão na indústria do turismo.


A falta de recursos torna o papel do FONDEM estritamente solidário, sem muitas expectativas de impacto.  Nos gráficos abaixo as contribuições do FONDEM são comparadas com as de outras instituições importantes.
Desembolsos do FONDEM e de outras organizações em 2006 e 2007 (em US$)

	Fonte
	2007
	2006
	Total

	FONDEM
	160.000
	35.000
	195.000

	FUPAD
	282.825 
	28.477
	311.302 

	BID
	3.447.502
	447.500
	3.895.002

	CERF
	26.009.078
	2.220.939
	28.230,017

	FICV
	15.189.739
	15.968.606
	31.158.345

	Total
	45.089.144
	18.715.522
	63.804.666


Nota: Para especificação dos fundos, ver Anexo 1.
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Nota: o gráfico não inclui todas as fontes de assistência financeira a desastres naturais em 2006 e 2007.  Fonte: relatórios da OEA, FUPAD, BID, CERF, FICV.  Consulte o Anexo para a especificação dos fundos.

Desafios e oportunidades para agilizar a cooperação da OEA na resposta e ajuda em situações de desastres naturais 

A resposta rápida e eficaz é uma obrigação quando ocorrem desastres naturais em qualquer das nossas comunidades.  O desafio da eficácia reside na falta de comunicação entre as instituições que participam da assistência e da ajuda humanitária e não na disponibilidade de recursos. Dada a natureza e o propósito do FONDEM e o desafio de coordenar e administrar as ações de resposta e ajuda, há uma série de oportunidades para a OEA tomar a frente e desempenhar uma função mais central.

A existência de uma instituição como a OEA, que integra as Américas em todos os assuntos da agenda, não explica por que contratempos ou falta de organização devam ocorrer quando desastres naturais atingem a Região.  O sentido de oportunidade é crítico para a resposta rápida e eficaz.  De acordo com o relatório de 2006 da FICV, a eficácia e a comunicação continuam a ser um desafio nas ações de ajuda na Região.  A tendência tem sido de receber resposta de todo o mundo, muitas vezes tardia, na medida em que as primeiras 24 horas após uma catástrofe são críticas para essa resposta e também para a ajuda – tanto no que se refere a salvar vidas quanto no que diz respeito à manutenção do sustento das comunidades diretamente atingidas.  A OEA apresenta uma vantagem comparativa e acha-se numa posição única, já que tem o poder de integrar os Estados das Américas nessa área e comunicar-se eficientemente usando sua capacidade de articulação. A consciência dessa vantagem poderia atribuir à Secretaria-Geral da OEA um novo papel na integração dos países a fim de melhor alocar as doações, com transparência e de maneira oportuna.   Essa capacidade de tornar esse processo mais eficaz não deve passar despercebida, dadas as necessidades dos que se encontram em situação vulnerável na Região.


O FONDEM tem sido muito eficiente, de fato, na alavancagem de recursos – financeiros, humanitários, materiais e outros, em resposta a eventos catastróficos. No entanto, a contribuição financeira do FONDEM tem sido relativamente insignificante em comparação com a de outros organismos do Sistema Interamericano, do Sistema das Nações Unidas e da comunidade internacional como um todo. Em resposta aos desastres de 2006-2007 nas Américas, o FONDEM desembolsou um montante de US$195 mil, modestos 0,3% das contribuições financeiras totais registradas das maiores organizações em resposta e ajuda (US$64 milhões). 


Se também considerarmos os novos mecanismos de resposta e ajuda rápida, tais o recém-criado Mecanismo de Seguro de Risco de Catástrofes no Caribe (CCRIF), do Banco Mundial, e outros em desenvolvimento ou estudo pelo BID, aumentar as reservas do FONDEM bem como suas alocações específicas a uma ocorrência pode não acrescentar muito à equação. Vale a pena lembrar também que os mecanismos paramétricos como o CCRIF são muito complexos e requerem esforços e recursos significativos para que sejam eficazes e eficientes.  Por outro lado, o FONDEM oferece uma oportunidade única de se transformar no elo perdido capaz de assessorar os Estados membros da OEA e os doadores, de maneira que a resposta e a ajuda cheguem aos necessitados nas primeiras 48 horas após a ocorrência da catástrofe.


O FONDEM e a OEA oferecem uma grande oportunidade de assessorar e auxiliar os carentes – mediante ajuda rápida, redução da pobreza e distribuição de riqueza, incentivando as economias locais e nacionais e colocando à disposição um mecanismo transparente e confiável para a administração das doações e da assistência humanitária.  A esse respeito devem-se construir novas parcerias com outras instituições, inclusive ONG equipadas com sistemas capazes de prestar rapidamente a ajuda de emergência.


Finalmente, é essencial que os Estados membros demonstrem maior apoio político ao papel da OEA nas ações de redução e ajuda na área de desastres naturais.  Esse apoio poderá ser prestado não somente por meio de contribuição financeira ao FONDEM, mas também mediante a assinatura e ratificação da Convenção Interamericana para Facilitar a Assistência em Casos de Desastre.  Até esta data, somente três Estados membros ratificaram a Convenção: Panamá, Peru e Uruguai.  Essa situação não é o melhor sinal que os Estados membros podem transmitir de seu desejo de que a OEA, embora não seja uma agência de desastres naturais, desempenhe um papel significativo na assistência nos casos de emergência.  Nove países beneficiaram-se do FONDEM em 2007.  À medida que os desastres naturais tornam-se mais freqüentes e graves, a OEA poderá fortalecer sua solidariedade e preparar-se melhor para rapidamente disponibilizar recursos quando as catástrofes atinjam nossa Região.
ANEXO 1

	DOAÇÕES DO FONDEM 2006-2007


	Ano
	País
	Evento
	Montante em US$
	Total

	2007
	Peru
	Terremoto
	25.000
	

	
	Uruguai
	Inundações
	15.000
	

	
	Bolívia
	Inundações
	15.000
	

	
	Peru
	Frente fia
	15.000
	

	
	Belize
	Furacão, inundação
	15.000
	

	
	Dominica
	Furacão, inundação
	15.000
	

	
	Nicarágua
	Furacão, inundação
	15.000
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	República

Dominicana
	Furacão, inundação
	15.000
	

	
	Haiti
	Furacão, inundação
	15.000
	

	
	México
	Inundações
	15.000
	160.000

	

	2006
	Equador
	Inundações
	10.000
	

	
	Bolívia
	Inundações
	15.000
	

	
	Suriname
	Inundações
	10.000
	35.000
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�.	Os dados não são 100% precisos, na medida em que as informações variam segundo as fontes de cada desastre. É possível que os desastres menores não constem da lista em virtude da falta de informação disponível.  Dentre as fontes, salientam-se: o EM DAT, os relatórios de situação do OCHA na ReliefWeb, a Agência Caribenha de Resposta a Situações de Desastre (CDERA) e a Federação Internacional da Cruz Vermelha (FICV).
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